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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI N2 5.977, DE 1990 

(Do Sr. Amillury Müller) 

t1etcnnt nr: Ii~:ll cb!1 l""O'forlJntes à e:(e~UÇaC; 

~ Pr:-9r"am~ N3Ciero..!ll de ~se!'it~t1:~ção 

U'.pt!nse-se eo Proj c"':o de Lei rIa 7::!-3.ã • 

de 1989.) 

o Congresso Nac t cna 1 decreta: 

Ar~~. 12 f-los termos crc ar'~ . .!9. I nc i se V. da 
cone t t tut çêo Eeder-a l e ccser-vecc o prc!.::c. e a 60 
(ses!"en~.e) d t as , ccn-accs da publ {caçêc, , 
nc Otãrt~ Oficial d3 unt êo • cio 'Z'di ~.:., ce pt"l ­
va·~I=&c;lo. no 3.-;lbl":c do pr>vgr!.ma uec t coe t de 
neses t e t t xecêo , criado pe l a Le; n.D 2.031, ca 
12 da Dbri 1 de 1990, o conçr-ee.sc nec cne t • rae­í 

d t arrte õecr-e co l eçt s t a zt vc , ccn. cr-era: cacâc era 
reg1ne de urgência. pouet-â exc t u t r ~ en-cr-eee 
pública, autar-cu t a ou scc t ecace de ecoocrat e 
mista, objeto elo ed t ta t • ou determinar prov1­
cônc t ae cond t c t cnerrrea da ceses ta z í caçãc , QU3 
pcoer-êo sz ccns-; t \:..I\r, í r.cl ua t v a . er.i 81 car-eçêo 
nas cond t çõ as eapec t r t c aca s no eo t t al . 

Art. :lA ES~é1 t c t an-r-a em vigor na C13tc!l cre 
5'J<J pUb 1 1C'!IÇ'.!:o 

zr t . "A r.evoger.l-se- as cnsccs t cõzs Gr:1 

contrário. 

Just t r- t eseãe 

Di anU:: d: pr-cc ad'i r;••~l" ~ÜS do Poder E:..GCU ct vc , 
rlEl conoucêo ao ~r.:.c;ssc· de CloSse~"':a ~ . ceçêo . qcre 
venM!)1il corocr-orae ter- o 1 i vr-c jogo da cconcrnt a oe 
mer-codc , ; ndi eccnsévc 1 nos par-eco Que o Con­
grl3ssQ U~·= i ona 1 pOS3a i n~";i)r-ror..pel· o cr-ece asc . 
p~ra e:·;cl u 1r ce ter-mt nada emor-ese do l'rogram~ 

U3cic.r,~1 de Des~5t8ti=3,;ê10 ou cc·rrigir d,;:'vr­
fil::lÇ5eS ou 1rreQU1:!lr1dao?s nele ccn t t ce e . de 
forma .'3 d:!lr cc·nseqüênci:J. !!.S nor-mas con-; i das na 
cens; I tu 1.;50 Federe 1 sobr-e o!l 1n .er-vençêc e s ~D­
"::J1 ~I~ economt a , e t én co aa tveçuer-oer- os pos­
'~u 1<!Idos 1~d t t i l'il3roon~.z cons ~ r-Uf dos pe 1a von :.êJda 
noc1on~l ~ respei:o do paplC)1 de d6::3jr;lInados 
ativos pa~rir.lo:.rd3Is do Es'~ad,::o. 

~J, 1D deiS Cor.l1 s::,ses, 13 d~ nO""3m~ro de 19~O. 
_ Depu:o.do 1un3UI"''i' Müll OI"'. 

LEGI~L.'Ç,~O ClT '·1D '.1. ,1fIE,~.'D_~ PEL.l 
COOr.DEN:1ÇÃO D,1~ COt.lI!ZÕE: fJEr.M.1UENTES 

TíTULO IV 
Da OrGQJ1t=ação de!; Podel"'es 

Cf,P!TULO !
 
!lo Po:!llr LC;ltslatt'/o
 

S'Eçlo !! 

[11\5 A tI'" I bu j liêoes M C'.:..r.gres!ic Nal: t cnat 

j\rt. ·~9. É da compe t ênc t a exe ivs tva do Con­
gresso Nacional: 

v su:: cz.r- os et cs r.or-na ~ i ....,:,3 do Poder Exe­
cu c i vc qce ~;.:orbi '.en do pcccr- r,!;gul~r.l3n~~r ou 
cios 1 t mt ces d13 c a t ececêc t r.ct s t e c t va: 

LE: tl~ 3,031. DE 1.::! DE t.Or.IL DE 1990 

cr-te l: PI"'-:l!:Jra~ t~actonal de Oeses~3tt::.!::J.­

çio e ~6 eutr-as pr:.vidêr;õ:t3s. 

o Presidente da Repúb I t ca 

r eco eeccr- q ...E. v ccoçree sc nac i crie 1 cecr-e ta 
e eu sanciono a seguinte lei; 

t.r': , l~ É t ne c i ~ .. fdo o Pr-ocr-aca nect coe t çJe 
üe ses ~a ~ i c açêo . com ca aesu i rI .es ouj i3 ~ 1'lOS 
rcocrenence t s : 

1_ r-ecr-cenar ~ ccst çêc es cr-e t éç t ce do z sca­
d.J na econcrtt a . ~rE:.l"sf~rindo'; t nt c t e t t va pri ­
v.!JdlJ ac í v i dedes t ndev t dan.enre l)ploradZlS pe rc 
se .or p,jbl í co : 

I2 con zr-f but r- par-a a r-ecrocêo da di-.'i~a oú­
bl t ca , concor-r-endo para Co eenecoen-;c da~ ~i­

n.!lnçes C;o s~~or públ ico; 

I::;: _ perr.ll.ir a r-e·~oliladt. d<: in·.'<;s;ililer.'~os 

nas empresas e ~tividade:!:: que vi':rrem !'l :!::er 
tr~ns;oer1d~s .; inicia'";l .... l!I prlvad3; 

IV _ con~ribU'Ír para li moder-nizélção do par­
Que industrial do País. amp11ando sua competi ­
tl·!id~dE. l: je·;'or";.:lndo (J CElpClctdad<:3 em;Jr~s~r1a:l 

nos d1\'~I'$OS 5.z.~or~3 d~ Gconcr.lia; 

V perml~tr Que ;;. !ldr.linjs~ração J=.úbl1ctl 
concen:re seu:: es~orços nas ~t1·/1d.:J.dG~ an que 
.:: pr(3senç~ do !s~ado sej ~ :ur,dar..Gn-::~1 paja a 
consecução d.:lS pr 1or- 1clad0s nac i on31 s; 

V: _ corl:rtbulr p3ru ü ;-ür-i:el~.:1fi)0n~ü do mer­
cado de cap1t31s. el~r~'/és do acré~c1r.;:;. drl 0­
fe.r';a de '1E.lorl!lS ooblll!rios e d~ demc.cr<!l~1:;a­

ção da propriod2dc do C::lp1 ~al das errpres35 QUe. 
1n":egr:3rer.t o progl"'~r.lll.. 

t..rt. :l ~ podQr5c. ser pr 1"':3-::I :'.:!Id.'3s. rIos ~errr.os 

dO~t3 1"1, ~s Qtilpres1'ls: 
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! controlad:3s.•jfret~ cu indlret'!me,'.;~e• 
.....~4J.13 Ur.t.!ic-e 1nEititu~d~S··P':~·'1"03';·w~~to oc r:·c.~· 

r ~e:rr~~::;:~i:Up"l<' ;.~~.;r~;i'\;~~:. E~ue. par 
cua 1QUer. ~:t1 v c.• p~SS3ra.r.l. 30 ':Cr.'",U;ü.l0.! d;l"~to 

"ou 'f nd t r-e t c • da Untão. ~ 

: . ' -:. ~ 
fi 1 a Cons1def":!-SEl pr1vJ"':.1=açEo 11 31~en~ç50. 

.oe t ~ Un'ão.·-dt:: -;:fi r-e t-t ss 'Q\Jc" lhe" 3ssegarolõl. di· 
rat;Jr.lQn':<r ou e t e av.ãe da eu-e es ':on~roladL:s. 

pr-eccncer ánc t a nas cc l1b'9re.;Jes S~C1!li s e o 
pooer- de "'':Qor o ma t or t a dos aamtot e zr-accr-es 
da sociedade. 

§ :!A Apl1c9r.l-Se os c t ecoa t t t vos d0S~~ Let. 
no que couber. à 311 en."çãCl cee par ~ I c í paçõea 
fõrtno,..it~ri')s c t r-et as e trcn r-e ces de ueu ãc , rio 
cec í ea t se,c1.)1 dE' qu~ISQu~r- cu t r-ae efõ"lI-:ll":'sas. 

§ ::la f'J50 58 !:pl1C3lõ. ClS cneccaí rrvc.s cres cu 
le1 às er.,pr:S03S núb t t ce s cu ecctecteecs ..:te eco­
ncm t a (,lista QUO ever-çern 3;1"1d~de~ do! cor·.;.e­
t&nc1D evctus tve da un t ão • de acor-do com os 
arts. 21. 159. int;iSO·!,31i"neClC.e177d~ 

ccns t t tuteêc F')oo:.rel. :30 Oanc..;. de, Brasil S,~ .• 
e , a t nce , 30 ór-câo ce t c t a t r-es seçur-acror- I-e~e­

rtdo no t ne t so 11 do art. 191 da Constituição 
Fader-al. 

§ s» (Vetado ). 

Ar--:-. 3J:l. :.S ~r~rlsferênc1!.s d3 ações de nr-c ­
pr:-1l!ded'.J da IJrI1.sü. r-eor-eeen ze c t ves do cec t tal 
SOCi31 d:;) Pe t r-ô t ec 8r-:!~i lei 1'0 S t _ 
P"trobrÓs. corrt 1nuer-êc J rlZ'!J"r-se pe i c' di spo~­
to nos er t s . 11 e i E dJ LI: I ;,Jl: c . 00·', de :- de 
outubro de 195'3 

Ar~, ,1J:l. Os pr-oje t o s de or t ve t t c açêo S:DI"'BO 
e:.-:ecut:Jdos raed1 ant~" as scgu 1n'~\J:3 forfi1as 
operac1ona1s~ 

, 
! _ <311en;Jç!lo de pi:!ll ..ticlpaç!io soctE..tlti13. 

inclusive de control", ;J..:1ünár-;o. ç,re?erG>nc1<1l­
m'!nte IiiQd1Dn~e 3 pulverl::3ç.!io de ac;õe~ jur'.~o 

<:!lO púb11co. er.:-:lregados. ac1onls"~!ls. for-n~cQdc­

res e consumi dor-es; 

! I, _ abIJrtura de c~p1 to 1 ; 

lI! _ auoento .je: c"r..1ti!ll t;ülil renÚ.,cl!. .:.u 
cess50. total OIJ pJ.rct<:!ll. de .::11"'131 to ,je slJbs­
eriça0; 

IV _ tre.nsfor~ç.so. 1ncorporação. ~usão ou 
cisã,,; 

v _ ,,11 en~çeo. ~rron:t:Jr.lCnto. 1wca,;50. como­
d!lto ou ·:essSo de bens a Ins:éll3.;3es; au 

V! _ di ~!;C'llur,!o de Cr.:-:l1"'~5:lS ou dosa': I '.''),;50 
psrc1e1 de ~(l'JS ar.-,.:lrl!er.r.tJnen~üs. cüm 3 
con~eqüent~ !l1 t erf:3ç5.o de sous .3 ~ I ...o~ . 

"'rt. =-A O Progr31'i1'3 tj')c1e,nal di! O':'se$t"tl::a-
t;!IC:' tor:!! um" cor,15550:. Oi re ··"1-:!. .j I ro ~ar.ten ~c· 
~ubcrtjin"d'] !l('l Pf'asi.j~nt~ d:J RGll=-úbllCil. cujos 
r.,gr,t:,r-"s. t1":ul"ros EJ supl-=r.tes. serão p.jr ele 
nome~do~. depo1!' da ~pr':)'.'3d3 ::1 SUJ 1 nr.:llCJç§ü 
pele, Congresse. U2Icic·nal 

§ I" (Vetado.) 

§ :!A O ~Pres 1dente d::o. Comissão Oi r-~t,jr-~ ~erç'; 
vetc de qu"l tcta...:te. 

§ ~A Pert1ci~r":-k. d:!!s 1'l!'Uni~t:S .:1:3 CClfõltssã':l 
01retor!l. !;ern dirett:. ~ IJClto:.• .:JJ~15c)U&r ':'u'~r:!~ 

"PIlSSO.!lS .::uj!l prOSfJnl;~. :3 cr-l t.';;'" t o d€l 21!!lUS r;;am­
bres, i'oj'S cvnE1,j~ra.j~ r,e':E'!'s~r1!1 p.!IrO!\ :1 apre­
c i .!I,:.Jc d:.r: pr·XOSECS. 

§ ~.o. Os r.1efOOrüs ~ '~:of:ll~~:;o Olretol'"tl o ~s 
fur::1l:nirto:r!; em t,;.r·.·i.;c.s n~ rofer-ld8 C:UlnI~zgo. 

n.. O~ IafItIlbro& e t;1.oe= 1 ~s d~s orr.-;r·e!15C "n·:; 1u r~~ 
no Pr~~r.d18 Na~1onal ~e oe8o~t8t1::a,:I.:l. ,eus 

-

c&n)uges e p3tl?nt~3 lJ 'Ó " se~niJo grau. 
pocer-ão edqu I r; r 3';':~S co bel-,S eee tcncsn ie 
empresas ir',clu{dJS ,'.ü Progr3r.l3 tAll.ci0n31 
O(!sestl)~t =~Ç30, 

t.rt El;! Corr.pe~o) :J Cor.liss5ü Dir-€l~vr3 do P 
oram;, nac 1Ctn~ 1 de- nese =:~.!l t Iaecêc . 

_ pr-epor- ao cr-es t ucn tc dE: nepwblica .3 

Clu!)S" de ar.!Jrasl)s no "rOQI"3r...3 usc t coa t d13 
ses ~a t 1cucâo : 

r r _ P"'opür co I=resider,te da nenõb t t c 
tn!''':i'':u1ÇSo púb t t c a :!I ser- desi~i~.~d3 g::stcr3 
F'Jnde- U"c I onc 1 da OO~13s:':.3 ~ 1::aC30; 

!!! _ suec.e ter. ~nu:llr.,:'·l' ce . ~O PI"GS 1een ce 
Pepób l t c a ü cr-one'Qr3fi13 de '!.<~cu.;':;o do Proor 
nec tcnc t dIZ' Des~sta~t=.Jç30; 

i,V _ di vu 1~Jr o cronügr3T'il~ do ec-ecuçâc 
ProçrOr.le nae r cna t de Des~s';:l~1=3Ção; 

v _ eeer-oenar-. aueerv I s 1vl'."r- e f i sce i l za 
€.".:GCU';ÕO do Pr-ogl"!)r.'IEJ. nac t cr-•.2l1 cu DescS~3;:1 

ÇDO; 

V! _ 03pI"'ClV~,'" !lJUS '::3$ de r'.:;J'·:ure=~ oeer-ae 
ne t • contábl1 ou j ur r o t ca • bera como o san 
r,)I:;,litc. "'; Mllncei r o do empl"es=.s. Que se 
necessários ~ ir.:p13n":~ç!io do=: procossos de 
t t enação : 

V! 1 _ anr-ovar- 3E cúr'.d I cões ger~ t s de '.'e 
.:135 ações r-ecr-cseera t 1V33 do ccn cr­
3clor.fr1o. d:'ls p~I'~lc1r.>~.;i3es minoC"itJr13S e 
outr-os I:ref'.!; e direi ze s , aí ae nc t uf nco c p.í 

cc r.li"n1r.Jo dos ecns ou vaj cr-es filVbl1 t ér-t c 
SCl"iln :!.1 1~r'.;jdos: 

V!!! _ ~prc.\!ar .1 C.lCS t 1n!l.çSo dos I"'E'lCUl' 
provenientes d.!s .311er•.:J.ç'::'3S. prevt5~,)S no .1 

15: 

IV _ apr.:.":)r- ::lS ;'c.rIll.!lS do p.JC!affiOn.;o . 
J1 ien:llçües. prs·!131:.3~ ne. 3r~, 16; 

x _ doliberar- sobra Co d1sposto no incls 
dü ai" ~. 13; 

~·:7 _ 'ls\;al1::~r 3 es~rt'~a oosor-..,';nci<:1 
pr ! .1.:fpi O~ e l"'e!Jr~s Cc.r'IS3.;lr':ldos nos t::l 1e1 
~~sagurer" 9 rt!',;)oros:! t~':íl;::':::l::!!.r-&nci~ d05 pr-oc 
sos de .3 1 i anaçilo. núS terríios do ~r:. 11; 

'(!I _ i?lprec1!lr as j:jr-esl:llçD&E: da ..::;"n~~s 

1r,s~1tu1,;êo gestc.r~ do r-wndo t1.!clon31 de O 
ses ~,!..~ i ::3t;So 1"0) 10 ': 1vas l! cad3 procc~so: 

,,!!! _ sugE:1"'1r ') cr"1!!C;50 de 3';ÕC~ de elas 
especial" os r.\!lt6rl~s qU'3 Ol::'!2'dlsc1plinoI"5 
1'l~S .=or,.:jic;3es ~l ..:aoas nos E€ 1~ e :!z dest'l: :l 
:1go; 

:':'!V _ e:·:podlr- norr.K:5 e .resoluç':; 
n€-cesaiJr-ias ~..:. o~:a;,cfci.;, de SU3 c.:r:lj:le~é ....cI3; 

'':V _ pub1 1C3r rll 1 J ,t:.r 1.:. ~r'.u::ll det~ 1h::do 
S1.J!l$ ~~'v:d:'dC's €. re~ul t3dos. c"n~endo. nace 
S:3ri~I,-.en~e, 35 segl.J:r.~~s inJl'orr.J:J.;Ses: 

n) r1!l13ç5e. d:\s efõ1:lr03:1S :!. 50r>3n, pI"IV:!l~i=.:1C 

e d3S j:j pr- 1'.'3 t i =~d::\s; 

b) jus~I:'lca~1'.'.J. .:l~ pr I'J3tl::a.;:liü. Indicar 
.:, pe".:;er'.~u:51 .jo:. c.3pi t31 com direi to:. ;) voto 
ger:!l. w1 lent'ldo ':'1.) !I ser 2111aIP.3,jo; 

c) c1!1 ta e ~ to:. ~ue .:.t~terI'i111'OU 3 c.:<n2: 1 tu 1i; 
,je etli;jl"'aSi) ';r";~1n:Jlrnonte est~t.:!ll w d3t:l. ! 

Q fõ":l~.t ...os de SU:1 est3tl=aç30: 

d) pefist'Jw ,j~ elõi;:lrBS~. sou .:::I9se:l,:,t.r~r..onto 

ten-.pe:.. 1no Ic,rllX· ~G resp.,r.s.íve 19 ~e 1;:. psss 1 
ap.;s ~ prh'at1:!ação; 
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e) ~1tua.;5.;, I!'co,p.DnlClj-fIIP,~'-'ceir".) de ':3Q3 em­
pr""3!:B. r-csut taoos coer-ac í cns t s do! úl t í mos 
tr"€S cxer-c i c í ca : ond1vidamen"::e::, t n ter-no e s:·: ­
ter-nc , p~g~mentos de d1 '.'1 eeoccs ~C' reseur-e ~13­

c t one t e r-eceo tmantc "ch:' ~\:lcursos Q":' üover-no 
r-'.?de"':J,l e p:J,~rir.l'~nio 1 fquI do: 

f) Indl.=eç3,:. d~ u':11 t=~ç5o ccs recursos. 00­
";ide.s ou ~ c,b":er COIil ~ priv~"':i=DÇ~": 

g) 1nfor-maçâc sobre ), e.c 1s t ên•c j ~ d!. centr-e 1c 
de preços sobre produtos e servi ços d~ t3r..preSEl' 
e ZU3 vae t açêc nos úl'::imos zvcec í c t os • con-.jJ1.­
r-aces cora os i nd; ces ue 1nf 1zçêo : 

h) neacr t çêc do V01Ur.:3 de ir'l"lõIsttr:)8r.'~os ~€.1­

tos pelo êover-nc r-'oder" !I 1 (jl~ sues er. ti dadc s na 
emcr-eaa e r-c :..or-ne • I nencet r o d·.3 pr- i VE;. ~ 1z eçêo : 

t ) númer-o de e~rlilgado~ li ocr-spec t I V~ dl!l ma­
nutenç âc no númel"'o dE. emnr-ececcs após :3 ce t vc­
t t zeçêo: 

j) r"SSUiílCo do ee tudo econôn co '3 eva 1 i ecãc d!loí 

Gll:lPres8: cr-ecc t c t a t 11: valor da 3Ç30; e 

1) Gspac i f i c acêo d!l rOI"N ccor-sc ; ona 1 dE. 
pr t ve tt cecêc e SU:ll. j us t t ':1c~ç50. cem e-co t t ca­
<;50 d:! evc t caêc e a ou tver t zeçêo de z,;;ÕGs. 
QUíJndü for" o C!lSC'" 

§ ::!ll :... açSo .jE: Cl\3SS5 especfal sc,men".:e 
po~r.3. ser subscrt le pel:3 Un:So. 

Al"t, 7 g A priv~ti::~ç!o de ~li1Pr"€Sü:: que pros-' 
t.!.m S"3I"-.': çc.! i=lwb1 i cos. e :e"~ i \/3d!!. n-.edian te ume 
da~ Iilc.dalid!ldes pl"'e-ds~as r.Co :!r-~ .,11, p"'Q~3U· 
põe :J 'deleo~çõ,j. pelo púdlZi p"jbl t.:o. d:!J COf''' ­

cessão ou permissão d,:, serviço obj~tc. d!: t!V­

pfor":3ç,S,o. ot:ser":3da 3 lElg1::1:lção "3:spe.:i:'1C!I, 

l='~r~kJI"'3::0 único rJ,J t-dpótes€ p~evi!t!l n6sí.e 
ar"'tigo. "iC'3 :s".i~ulaC;ü.:l P"'~=o de.. S13l3~Si"lt!l 

dias. contJClos dco !loto qlJe d'3~e ...m1nl'" ~ priv3~ 

ti=::lçl\.6 d::l era;rr~!e. p~re :3 Gl:3bor3ção. pelo 
poder ccncedcn~e, d:3S CO,"lO j ÇÕf:3 e regu 1 :3men '~os 

Qspeci f i -=OS, Que dever"~o 5"31" .:lbserv~.:los p'310 
conc.ess 10"'.51' i o cu perni:;s i on~r 10". 

(.1,1"'':: og S03f"1:!I"'e qu~ h.:lU\'4l'r ra=&es oue o j'J3­
~1\~lq..JG'fi., ~ Un1'so dC·:<JI"'ã. cilr'3ta cu lndire:e~ 

mente. ~çõos dei C13SS13 e3pec1el do C~pit31 so­
C1!!l de enr:''''es!s pr"lv:Jtl=-!ld!l5. Que lhe cOI"l~I­

roõ.l l'od,z,I" d-:> ,,'.to em .:.Je~erlõ1 I nJd~3 lõ1:! tér I àS. :JS 
qUCli ~ drz'V'31"50 sal'" C5"'act81"'i:ú~d:J.S nos <lstatu-::iJS 
501:1,315 d:J:5 er.Jpr'!'3~~. dI} DCOl"'ljo car.l o Gs'":abe­
1ocido nc. :J,r·~ E!I. ir.clso X:;:I!. e !i§ 1!:l " ::!!:l 
de~to 1.1 

hl"~. gg ~:!rJ :3 o:·:'!!cuç~o do Progrer.JEl Uac1 jn~' 

de D13S~!i-:3t1=:lção, ~ice criado o r-'undo cJe De­
~es';:!ltl=;,ç!c•• d. r,"~Ul"C=:J -=c.n·~6I:::,I', .=c,I'is:i': ...Jf ­
do ffi{ldl·~nt8 a vinculaç3.:> ~ 'D~~~.;3 t:~ulú ds 
depôs1'::o d!l ":o~e1 ld~dlZ: d~s Jr;'~S ou qU':J~0:3S e­
nitid3S peles o!'ri.;lresBs. que sej!llil de prc.priE·­
d:!dlil. d1rto'té.'l ou 1nd1r"et21mentc. d3 União. e cu­
jas J11en,J.;5es \'1el"'eJi ) t;:;)I" ei:''''o''ada~ 

5 ,. 'S'!!r:i~.r.JI t I dos P9C I bo!: âe úepós I ':0 i,j~ 
hções _ RDA. i ntr:!nsfor i,,~ i 5 i:: I ns,;JOCI j'.'e1 s. 
a Q\J31QIJE'r" titullJ.!)r.I :E1vC\r dc.s deposl ~ení.as 
d3~ :lç5es Junto ~c· Fundo flec 1or.~ 1 .:le 
Deses t ~ t 1=oc;:50. 

~ :! g Os ~ec 1bos de: Depós i ~os de Aç,'jl!'S _ ?O,~. 
do c3d:!l .jepos 1t:Jn te. sB.-eo :.lU~Oiil3 t t C::lrolen;Gl 
car.cel~dCls. rnr!l todos os e'el te,s. Q',.,::mdo ,j.:l 
reCGb1r..ilnt.~ de! \'~lcr'!!s 3pUl"';Jd.:.s n:3 vend~ d:Js 
er"jes. cor.l 3S que1 S Co depc's' ":en ~e ~enha .:on­
corl-tdo pJr~:!l ~ons-::1tu1ç3.e· d~ C~r"tEiir:::' d~ 

r-und.:. tJa.=1Qn;) 1 d13 Des""s~~ t 1=:J,ç5c., 

~ ;JJl Os t I tu 1ar"es . Q:Ss ~çt.os QUo 'J i er"E;r,• .3 ser" 
.... 1ncul~d:\s 3':' r-'IJn.j.:. rl:3.:I.:.n81 de De$es~)"'::I::e.;l,:. 

raentel"So ~s ~,;t>es escrt turi!ll.j33 em seus r~gjs-

ti-OS eer.tSee t s , saro. s t ter-açâc ~(, cr-t tér-f c • ~té 
':1Ul!' Si' E;n,;Qrr'" .:. ~rc.cess·::> d~ !I11era5.y,i..:. oeaees 
t Ltu t os . 

er-t . 10.~. UI'dSc e I!!:S I3n~ld~de~ da acímf nt s­
tr-açâo <ndlra~~. ~1 tu t ar-ea' d~·s pal"~ic1p03ções 
ee t enár t as 03:. empresas Que v t er-em :3 ser 1n­
clui~:\s nc. Pl"'O""'!lIna U~cioIP.al de Oesesto".:1::]. ­
ç âo , cever âo , no ~re::e. m!:.:inú do tmnr-cr-r-cçéve t 
de 5 (cinco) dtas. contadoe da data da publi ­
c:J/;.3o. r.c Dtârlc- O'iC"la~ 03 Un1!0. d;!l cec t eõc 
qlJt::: dl9t~·rr:'l\r•.!r :) 1nclus50 d:J, i.:lmpresa no' r"lJfe­
I" i do Pl"'0CI"'::!lr.'l), cepos 1 t a- as SU:!lS ~çDa~ no sun­
cc tl:Jci úl"l31 de Oeses"'.::lti=.!1C;:Õo. 

F'~r:.i!:Jr!ll'O ún tco . Os ]Olilinjs~rCldo'-es de s om­
r.r-esae toetu icres no PI-e,grã....., ttec tona t .:10:) 013­
se s zat t c açãc , bar" cerne os d~ seus cc t cnt s eea 
centr-e 1edor-es • aer-êe pe ssce 1rente r-espcnaéve­
t s . ne ?orfit~ d~ 1)01. cc t c eíecós t tc cas ações 

"no Fundo ~Jec1c,n:31 de nesee t a t t cecêc . 

Art 11. P!:r"::! ~:Jl\':!gu~rd::!l do ccnhec traontc 
púb1 i CO d:J5 ccne t ÇÔ€S um 'lua se pr"ocessar"3 :1 
nr t v.at t caçâc , aas l m come da s ttoeçêc oconõmt­
ce , f i nance i re e cperec i ona 1 dQ CZ1d!l emcr-eee 
1nc 1u í de no Progr~~ nec lona 1 de ueses ~e t i ­
=,çs.c.. S€lr! d!.d~ ar..p13 dlvu1D~Ç!lo 03: ln r or-ma­
,::565 necessá,.ios. med t an t e o pub t t caçêo de e­
.:11 .e t • no Dtártc. Oftctal d~ unt âo • ~ en jor"­
nais de notóri~ circulação nacional. do Que 
const.;).tt.riío. pelo menos ... os seguintes elemen­
tos: 

ll) j.Js ~ 1 r i CEl ~ j va da ~r" i '/3 i: i =aç!o . i ".d i c~l,diJ 

o p8rcf!n"::uo!!l do c::lpi-::al soci!ll d~ empr"es.::l·
 
s~r :J 1 i en~do';
 

b) d~'i:3 e 3-~O que oe~e.-mlnou ~ çons~l ~uiçJo 

d'), er..;jrese c·r i ~ I n:!lr I !Imante E:s'~a~a1 ou. se es­
~!Iti=ed:'. da~3. ~to 6' raotivos qu~ dete1'filln~rl:m 

su~ as"::e"'::1:::Jç30; 

c) p1SS Ivc do!!s <.;lr..;lrQsas. b cur":o. r..édi c. €I 
1üngo pr:.:os. i r,d I c~:1do os re5púns.áv~I s pelo 
rocsmo :!pé.s '3 pr 1V!li i::1::~ção; 

d) sl·~l.o!l';.ão e'::c.n~r..icw-fln:tr.ce:r!. da empres.!. 
csp(;.ci f;c!ln.:Io lucro,;;, uU prej'Jf=cs. end1v1d3­
r;;er.·~o 1n ~~r"ne:· c .:0: ~e,.no, p!lg:3nen to de di ...i den­
dos .::I.c. To~aur"o ~~.::I.c1ún!l1 ou receb1r.;ar."'i:o de re­
cu"!jü~ provldü5 pelo Go\!t!lrno r-<3der:31. nos ú1­
~ 1r.K>S 8:<Qrcl c1 os: 

.) i,.,dlc~ç~.:. da uti 11~.!..;5.G düs ,..t:~ur"sws ':'1"'1­
und,:,s dD J=.rl"'3~1::~ç50; 

f) 1r,~Clr"n!l';c.aS gGt. ...03:3 a~·~1s\.ônc1~ Ou n~o ·je 
o=.:>rl,I"'ole .:i. pl"' • .;cos seb prúd-,t:=.s uu ser'j1';ü5 da 
o!:'r.~res~ :J pr 1\'~~ i '::~r e q'.J~ 1 ~ '/~r 1~.;Sü dos 
rr.3!mos nos ú1 t i r.lO~ e~·:erc i c; os e respect i -::!o 
CCMp::ll"!lçiío .~':.Iil os indicas ali inf13C30; 

g) dGscric5ü de ·.'oluma de reC'Jrsos In\.'8!'.I ­
dc.s p.:.l o E~ ~:!ld':', I',,) caso de '!!fõlj:lre5::!s pr 1v"d~5 
~s. 31 ~ I =3dl!l!:, li eis. CüfflÚ $.srãü r &CUper3dos 6S!iSS 
rQ,= .... 1"505 ~p6s :!I pr I '.':J ~ 1::~ç30; 

h) sUlTlo3rio dos (15 tudú5 dI! ;:\'Clilla.;~o 02 em-
Pr"SS;). E 1aoc.r!ldos d"3 !l.cúrdo c,:)n o di spos~o rIO 
3r:. 13. Ir.clso$ !!! ~ IV. de~t~ 101; 

t) crI ~é.~I.:. d~ ft~.~.:!.;,§,:, d.:. pr...ço toti31 de ~­

1 ;/}r.:Jç~.:. d). er..pre~::: El c' v~lcr d. c~d:J ::lção. 
C.:lm b3.!e nos 1::!lUd':'5 de ~'1:!l113Ç30: 

1) a 1nd1c!lç,so. se ~or o C:!lSC. de ejue ~ari5 

cr1.!1d:! açJ.o de cl~ssc espc.;131. e os poóeres 
nti 1~ cc.mpl"'oor.d 1dos. 

Ar"~. I~. (vet3diJ.) 

Ar"';, 18. OoJ prc,CQ2S05 de dosest!l.t1:::J.;ãt:l úb­
sElI"'/.!lr5·;,. al~m dat nol"~S rt..:~d~s n.;,s .,rt1gos 
enterlor-es. os 5G~tr,~es procel tos: 

http:r;;er.�~o
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I _ 5er30 eeeceertecs de ..ad í t a t s coro, 3r.1P13 
c t vu t neoêo em dois Órgão~. nc r-Ln t mo . d>9 gran­
de c 1r-cu 1ação. eeeo t ~ de pub t t caces na impren­
sa oficial, e-ococc as condições do er-cceasc e 
d!l s t tu sção eccrtõmt cz. 0 "t nance t r-a da emprasa 
t nc t u f da no (:)rOGlr3r.l!l tl~ci.:lnGll d': Deses;;a'::;=~· 
ção: . 

. II _ (vetaco : ) 

111 _ (ve t aoo : ) 

IV e 1 i enecâe de ações d3 sn-pr-eaes e pGS50­
as ffsiC!\S ou jur-r c t ce s -ast r-anjie t r as r,50 
oooer-é evcoder- ~ .10% (Clua'·3n~é) per- cen to I do 
caot t e t vo t arrt e , s s t vc ~u":ori=e\;~o 1€.~L513':iv~ 

que determine percentual superior; 

VI _ a 1 t ou t oeçêc da emcr-eaa , sutr.letida ao 
prO.,ri'~ t!acional da n as es t e cr cacão • obedecerá 
à Lei n ll 6.:'0.1 • OS 1~ de der er.uar-o de 197G, ? 

ao üecr-e t o-Le r n Q ::00. oe 21 o a ocver-nr-c deã • 

1955. 

Art. 14. (ve t eco : ) 

Art. 15. O t t.tu r a- dos recursos oriundos da 
ver-de de ecõe s ou de b6ns dever-é u":"1 11=~. 1os 
na quitação de sues dí\'id:!S junto ao setor 
publ t cc . 

Pará9rafo único Observado os pr-t v t t éç t cs 
t eçet s . t er-âo er-e ... cr ânc t e , para e ce t ;c de pe ­
cameo t c • as di"idas. venc t da s ou vt ocu t eeas , 
garantidas ee ic Tesouro Nac í ona t • ':I ecue r es 
cujo credor seja a União. c t r-e t e ou 
i nd i retamente 

Ar-t 16. Para o peoalOlento des ~1 icnaçÕ"35 
previst:ls no PrOGlrZlr.l~ tJé:!r;;on31 dr; Oasa5t3i:i=~­
ção. poderão l;'cr cdc.todas ?s sc·"ulr,~:-s orfil3S 
operac i ona i 5: 

I _ as instituições financeiras privadas, 
credoras Oa.S E'l:lPr~s:s d~posl ~an~es ci~ ações 
junto 00 f="undo flbc1on~1 de Dl'ses-:'a-::1~~ção. po­
d(Jf'30 f11'"13nc1Dr 03 \''3nd~ dD~ ~.;õ'~s O'J dos br;ns 
das er"prasas Sl.!bfile~id3s e priv~ti::lH;ãc.. me­
diante:. IJ"::11 1::ação. no ~úcJo cu Gm parte, da­
queles créditos; 

11 _ os de~an"or63 de tf~lJlo'JS da divid:) tn­
terna \r~mc:idos, efill~idos p€10 211 i "'11L.inte das 
ações ou dos b"!lns e Que ce.n"tenham cl~usula de 
cOObriQação de p~IJDml!n":o f')c:.r 1:l3r':13 de. Tasouro 
Naci 0"31 poder~o ut 111 Z!l- 1c.s cComo ;:(lrlõ1ê! ds 
qui tação de ~C'lU i s i G~o. caso S>3j3n :JcJquI r6n i:9~ 
das referi das ações ou bens: 

lI! f.1edf3n~9 ~~J1ns::03r~n..:.la de ~l ~u1aridade 

dos deõós i tos e outros 'Ia 1orl3S ret i dos junto 
ao 811nco Con"::r31 de. E'rasil. sp d3corri'nci:3 do 
P'lano de Estabili2'açáo Econômica 

P'aráGlra~o único. A util fiação dos ~orr.lEls 0­
f''9racionZlis tne3ncion:ld!ls nes":G' ~r":lQo s€.r{ 3­

prO'/~d'J com tl!!lse nc·s ,,"c.cedíli1~n~os pr€l,..1s;;os 
5 Qnos· arts. e 21 desta 1ei 

tlrt 17 As '3mpres~s que V1er'!fil ~ 1n~':!Jr::Jr o 
Fundo tlacior,gl de Des:·st:l~i=3Çãe. ~er30 sua e:;­
tr~té!;l;'] "oltad::\ p~r" !I~'!n~er ~ÜS "úbjet1v.:.s da 
des'9s"':"::l"':1::3Ç3iO. 

t..r":. 10. fia fE:fet1"aç§e. d!ls· :'Clrrn::s operélclo­
n~ts previstas: no a.r":: ..,a, o preço minimo de 
vend:J, 13prC'v!ldl'J pelei CorniE'sãv O:rlStor'3. ser, 
~ubm~tidCJ ~ deliber:II;''3o das essEii~léi.,s gerot~ 

aas r'9spect 1v"!os eFõC:'res~s. 

f.lrt. 19" Mtnistério d'!l Ecor.or,11a, Fa::enda .;. 
Pl~nEji:llõ.entv pre5t~râ ':. ~pOlc. r,acessjr10 ~o 

funcionamento .j:). Comlss3.o Dire~u.·~ dó F'rcgl"~r•., 
r&3C1on3 1 ,:\6 OC)ses~.!1 ~ 1=3Ç~O . 

4 ­

l\rt ao . (\ FUndú nec t crc t d€. DGSZ:s~')~' 

o 

~ 

s

F'l 

ar 

ser-é 3·jml n I s I:l"a:to por um \ ns t t cu 1çâc do 
püb1 t cc de:sig"'~d~ GQS~O~ de. r:ur.d":,, l',h ;ürii 
I nc 150 : r do ar- c . G~ das ce 1e I . 

·~.r t . ::! 1. C·;'~l!. U r~ ac acs ~or do rundv 
n31 de 013sest:l t 1zução . 

I _ fornE·cc·r apo i ° l'!lIdr:.t r, 13 .r-e ~ 1vc c 
e í ene t • l3s:pec131roontG ser-v t ços d", secr-ec 
Que v t er-era !I ser s",l t c í csees pela C,,:,r.1155ão 
r-e t cr-e cc ProQr3fí1t "~C:1 ona t dl1l pssos t a i: 1::3 

?! _ scr-necer as i I'r crmeções qU0 vi EH" 
ser acl t c i ceoas pe t a COr.ltssiío ut r-e zer-a do 
çr.!ma trac 1cna l de peses -'~a; 1::.;)1;50; " 

lI! _ d t vu l qar- amc t amerrte todos os pr-ece 
de 31 i enacêo , oem como cr-es 'tar t cdas as In 
mações que v t cr-ero .:. SGr sol í c t ceeae ne tos 
deres compe ..en'ces : 

!V _ pr-oraov z r- 1 \.:1 ~3ções p~r3 3. contr-a ~ 

ce emcr-eses de conau I cor- i3 lZ:cvt·!,';mic~, a ..... a 
cão de cer-s <: dl ~.Jd I '.:01"1J, necazsi6r i3S 
processos de ~1 t encçâc pr-ev t s tce nest a lei 

V _ SI.JI:.lõl.?:ar 3 Cor.li ssãc O I ~(I .or-a do Prclil 
trac t one t dz neses ze , i=aç!o as conct cões ~..:;. 

era vende d" ações rl3presen ~3 ~ I ve s do con tr 
ac t onér t o • d,; nar ct c t pações mí ncr t tér t e s e 
outros bens e c t r-e t t cs , e t tnc i cr oce-se o 
ço mínimo dos bens ou v a l cr-ea r.\ob11tár10 
aer-em 311 enaoos • 

V! _ r-ecomendar- .3 Com I !sSO OI r-e ~O~~ de. 
G3r~ii1l1 nec tooe t oe D2'sC'st::l~i=aç5c.::l cras zt n 
dos eecur-aos pro...zn I en tee das 31 i enações , 
ternos cr-ev t s tcs no er ; . 15005;:,) lei: 

V!! _ ~G.cor.,3nd~r i:. CO:il1ss!io Di I"e ~ora de. 
"rem!) fl:ac i on<!l1 d~ O~S03s ta ~ j =.JCfio .:1 .~o~ma 

P'3gc~"l ~o ;:1'35 C1 19n.3,.;lS'9s. nus ~orr.lOS previ 5 
no art. 16 desta lei; 

V!!.! _ prOfi'lúV~i l!impl3. ar~iculação com o 
~13r.la de dlstr1bul.;Sc. de volcrtZls r.lOb,1ldr1os 
i!S t'ols~s oj~ ....310r135. objl!t~ i'.'émdc. estimule 
di sp03l"são do ClIp I t31 das cr.:pl"es~s i r, tegri),n 
cio j;'re.::;lr~1fõl9 t1'3ci únz:l ~e De3eS~i!ti::t1Ç30: 

!}I _ d5~ormir,:;)r C1u~tS.!lS 1r,,~orr.lac 

necessár1~s ~ lns":~ur::SCo do CJdll prOCGSSO 
~ 1 13n'JçDO, a 1ón dús j:5 dl:).' j n 1Oc.s I',es;:a 1e 1 ; 

y _ ~ec.omendol" à CcnisE.s", Díreta do ~rogr 

rJec1 01"31 .j~. 0115"33 t:a~ I :l:!I';~.:l 05 3jtJ: ;es ds nJ 
re::~ operac1,;,rla1. contábil Ou Jurfd1Cl!i, 
-=01:10 c· ~::J.n":'3oen t,:, ~ 1.,a",..,c.:::' ro d", Eimp~Gsas. 

~ej~m nocass3r1o~';' Impl.JI·,t3Céo dos proces 
de alienação; . 

./! _ recc.IllQ'·,d~r .;, COril i ss~..:. DI ro ~",réJ de, 
gran:J tJ;:.=1o"',~1 de D€'sost3tt::::!ç:lo outr!ls ?or 
de 'J11 Er,.~Ç3". nos ~erlíle,s do I n.::1SCI )oi do 
13 das-:<1 lG1; 

:.::! _ SGlec1or':Jr f: C:Jd:3str3r err.p~es~s de r 
c"nr-.ecjd~ ra~··:li;Su e ~redlcion~l :!':U3Ç;O 
n(l;[Joc1aç5c. dG C::lOlt~1. tr~rls"?arênc13 da.:c 
tro 1e 3C t Or",9r i ú e ~!Onct3 d3 :\ t I vos. p;)r3 
Yir,s pr~·.'15·~05 ne.. 1nc1sv 11 do ~l-t. 1~ des 
1el; 

1'. ~ J. ~ _ pre~::;,r:.lr "] do,::ur;)3n",:"ç5ü de c3d3 pr 
casso de ~1 ter,;,.;5c·. pa'-3 ,)procl;)çI:ú pü10 ir 
üu.·,al dtS Con~3S d.J. Ur.lão; 

X!V _ subfOl'.!ltor ~ Cor.llssã..:. Olr(;túrJ; .;j", Fur 
tJ~c1.:lnal de OOSEls~e-t l:!aç5.:. 1":.5 pre~t~çc.es 

,:ont~s relo.~ IV'!ll;l ~ C!!d3 prClce5~') de desost3t 
zação; 

·~v _ r,!)colõl.rndJr ~ Cúm j ssfiú O I re tor:'l ,3 ':1" 1 
.;~., de :'I.;CG5 de c1:!lssl3 espocl31 () 3E m~tt:Ír'1 
,,:,uo elas .j1sc1rJ l l ne r §.:J. sempre r~5p6jt!!.nd,= 
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provisto .',0 ar-t 6~. 1r-,cI30 xtr r e SSIJS 
P,,"1~";1:"wS ijesta lei; 

XV! _ ecccmenctar- à ccmi asãc O i re-~o"Z1 35 con­
diçÕl!5 .::1& ne ...e t c i nacêo ria COIõJlJ~!l de ações , dus 
G:fo1'reg"3dos v t ncu t eeos ~s emer-ese s r.c tu í de s noí 

r-'rO!)r3rna tJ:Jcionel1 de De':G5ta":1::3<;80. nos ~~,...­

mas pr~v1stú~ r.o ~r-::. 1·". ces ta 1~1: 

YV! _ r-ecorr.,]r,dar t cewt ssIc D1rl!"'::~rJ. ae cor.­
õ í çôe's de par t t c t paçêc na cerer-e de açõea , dos 
erocr-ecsoos vinculados ~s l!'r:'(jr'!S!lS ;I'clufd~s 1'0 
Pr"C"'~1n3 Ua·:ior-,a1 de Desest~-::i=,)\';Sú. ocs t cr-> 
mas pr-evt s t os no ar"'::. i.' d'3st~ lei. 

Art .,., Os ac t cn t s t es cún-t'ro13d.:.r33 e 0$ 
administradores dJ5 '!rJ1jrl!3'35 in~'ZlQr'3n~es de. 
Progr,2l~ tJ!!C1on:::l1 do üeees t s t t aação acc ter ãe . 
nos pra~os eS-:3be 11)C1ccs • O~ pr-cv t dênci ss que 
vi er~Q :!I Sér detel"'m1 na.ja~ em r-e-sc 1u,;oos expe­
e tces pGl~ cemr eaêc o tr-e-or a • eeeeas ãr-t cs à 
i~lont!!<;§o d":.5 or-cceeecs de a1 eneçêc .í 

tlrt. ~:l Sl?r~ü respons!!b11 i::'3dos p3SS.~a.l".Zln­

t e .....!1 "or-ne d:\ 19~. pc.r ever.zue t s 3Ç':'~S ou 
cmt s sões Que 1mpeçem ou pr-ej cdt quem o curso 
dos pI"'OC-3SSCt~ do a r t eneçôo er-ev í s ~.:;!> nes·;] 
lei: 

I _ os c.dm1nistr:!l.dor~s das eí.,.:Ire5~s incluí­
das no ~l"'c.!JrJlõ.o2I ttec t one l de 005<3S'.:3~1=!l:ção e 
os ces lõ,s~1'~wjo;3.?s dlZ:entor:!l3 das o.;'5es das­
s as elT~:)r"'eS3~: 

11 _ os aemmt s tr-eoer-es d"J Instl,::uíç!l":' gEJS­
"':or3 do runcc nac t cna t dE. üeees t at t xação : 

! I! os ne:1I;-.~"'05 de C·:.r.dss.:ic. Dl r a '::.:;I"'!1 do 
Fundo t4ãcion"J1 da ne ses te t t aacêc • 

IV os ecr-v t cer-as d"J ;:ldmi n í s"':raçfk· ::t!d~r31 

di reta:- de que dar:oend~ c curso dcs Jjro.:·.:-ss..:.,s 
de ali enação. 

P:!lrSgr~f" único. Será Os res~;:·r-'S3bi1 td3dll 
g:.:.:lustvJ. dos adm1n1s"'::r~dor~s d3~ E1riipres~s ln­
c1ufd"JS ne, I'f"'VQf"~ma U~cion.'3l dtl Desestat1=~ç50 
Cl fornozoc1r,;entc-. 13m tcrr.pc:. hábil. d~s Infc:.l"'m3­
r,:ões sobre :35 re~l:lec~ 1'.'35 err,pr"'eS3s. 
nec:l!5sir1035 ~ ir.~tru.;jo ;:los r:l"'oceS!lOS d~ 

31 ;en21ção. 

A,.t. ~~ Ai:' gas-:ol" .:10 Funde· tlec1c:.n~1 de Oe­
SêlS~3t1=-:3çãc. ":008r"3 U~ r"Q(il'.Jner::lç!o ~€t O. :!~~ 

(dois déo:iraos por ccntc.) do '.'3101'" lfQu1~ú apl.l­
r"~{jo nos !l1 t~n!l';&.5 P:U.3 cobG" ~ura ~Q sous 
custos oper)cione 15. t'~.õl como o r"'!lS5:!or.:: ll'il~I'':o 

ccs ,,~S tos e .~13 .uacos com cer-ce I r-cs , ..:e.rr1g i dos 
raonet~rl,)rr.::.,·.~~. ne:·ct!'ssér;,;,~ ?3 ir..plo.nt3O;SO dos 
er-ocesaos de a t í enaçâo p.·evt5to~ n~sta lei. 

t.l"'t ~!5. O :-undo rbi:;ionl11 .:jl3 DaSe5~::lti=!lç!!o 

~'3l"'.1 ~hJ.jl ;:~do por 3ud1"'::ores t!l:·:tel"'nos rncrccen­
dlilr,tes rOQlsl:."'ado5 r-.:J Com;ss~o de V31o,..~s 

"'üb111~r;o~. ~ s~r'!llõ1 c::)nt"'o~acos mcd;3f".te 11­
c t t açâc púb11C:!l oe t c gestor do fundo Nac t crta l 
doil De3es·~a".:;=a-ç50, 

t.1~t. :!l:, r t eam ex~il;~os v CünS0lho ·r:'e..:Jeral 
de O~SE'S ....,": i =~';5., o ,..~Sp3C : j •.'~ 5Qc"-9'.:3" i a 
E:>.:~cu~1va. 

.~r~. '27, Sl!f"j nu t a de p t cnc di"e;~v 3. 'Jl3r,d3. 
a SIJb!lcr 1,;50 ou e tr-:3ns ;'"erê,":: o d~ 91Ç':''!lS Que 
ír'-,;:lCtr~~ li'l:rtr,g.1I'lC;;3 dea t a lei, 

\r~. :::!8. O Poder E:-:ecLJ"'::lvü reli1u13r.,sn:::tr.s 
es"'::") "111 I'''' pr'3~':' da ro Lncven ce ) dias. C<JI'l~.3­

dos dZl cte za d\í sua cub t.f ceçâc . 

".r~ 23 ES~3 t c : en cr-a ern '/1Qor n.: do:a do 
sua pUb 1 1cação: 

'\r t 30. ~~"'üg:lm-se 35 di spos 1.;~as EUi1 
coot r-ér t cr; 

13r!lsí1 i!. i:! da abril drt 1990: 1G';.Q da Inde­
p~r.d~nc;, " I ú:::~ da I:lipúb 1 i C3 F'ERNANtov COI.LOP. 
_ Bemar~ Cabra1 :61 ta M. Car::Osc àa 
""110. 

LEZ tio ~.o:;~. DE 12 DE .>\Elr!IL DE I~Ga 

cr-t a Q Procr3m nae t cee t co neses ect 1:0.;50 e 
~.:. ":'U~r"3!i pr-ov tdênct a . 

(~I.Jbl iC!ld!l no Diário Co-::tctDl de. 1:1 de abril 
de 1990 _ Seção I.) 

Ret t f tC3çilo 

rJa p.1g1na 7 _10~. pr1r..e.1,.,s coluna. 

':'-.cte !ie lê: 

LoI3-se: 

(OS: 05932/91) 




